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OBJETIVOS 

O CURSO ANALISARÁ A “TESE” DE QUE NA MODERNIDADE PREVALECE A INTERAÇÃO ENTRE CIÊNCIA E 

TÉCNICA, AO CONTRÁRIO DA TRADIÇÃO CLÁSSICA EM QUE HAVIA UMA DISTINÇÃO HIERÁRQUICA EM 

QUE A CIÊNCIA, ENTENDIDA COMO TEORIA, ERA MAIS RIGIDAMENTE SEPARADA DA TÉCNICA. UM DOS 

PONTOS CENTRAIS DO INÍCIO DA MODERNIDADE E DA QUEBRA COM A TRADIÇÃO CONSISTE NA ADOÇÃO 

DO ARGUMENTO DO CONHECIMENTO DO CRIADOR (MAKER’S KNOWLEDGE)  

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

• A tese do conhecimento do criador (maker’s knowledge). 

• Há “conhecimento do criador” na Antiguidade? 

• O surgimento do conhecimento do criador no Helenismo. 

• O conhecimento do criador no Renascimento. 

• A interpretação do conhecimento do criador como técnica na Modernidade. 

• O conhecimento do criador como pressuposto central da epistemologia 
moderna. 

 

 

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

DUAS AVALIAÇÕES, A PRIMEIRA NO INÍCIO DE OUTUBRO E A SEGUNDA EM DEZEMBRO. 

PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES DO CURSO. 
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